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No Brasil, a cultura da cooperação é observada desde a época da colonização 

portuguesa. Esta atividade emergiu a partir do Movimento Cooperativista Brasileiro surgido no 
final do século 19, através do estímulo de funcionários públicos, militares, profissionais liberais 
e operários, para atender às suas necessidades. 

O movimento iniciou-se em 1889, na cidade de Ouro Preto (MG), com a criação da 
primeira cooperativa de consumo de que tem registro no Brasil, denominada Sociedade 
Cooperativa Econômica dos Funcionários Públicos em Ouro Preto. Em seguida, além de se 
espalhar por Minas Gerais, outros estados como Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio 
Grande do Sul também se envolveram na questão. 

Em 02 de dezembro de 1969 foi criada a Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) com a tarefa de representar e defender os interesses do cooperativismo no Brasil. A 
Organização foi registrada em cartório um ano após sua criação sendo caracterizada como 
Sociedade Civil, sem fins lucrativos, com neutralidade política e religiosa. 

No ano de 1998 nascia o Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 
(SESCOOP), a mais nova instituição do Sistema "5" criada com a finalidade de somar à OCB 
através do viés da educação cooperativa. 

O Cooperativismo nacional entrou no século 21 enfrentando o desafio da comunicação. 
Atuante, estruturado e fundamental para economia do País tem por objetivo ser cada vez mais 
conhecido e compreendido como um sistema integrado e forte. 

O cooperativismo tem se consolidado como fonte de renda e inserção social a um 
universo cada vez maior de pessoas. Os indicadores do Sistema OCB confirmam essa 
tendência. Em 2011, o total de associados às cooperativas ligadas à Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) passou dos 10 milhões, registrando um crescimento de 11% 
em relação ao ano anterior, quando foram contabilizados cerca de 9 milhões. Nesta linha, 
também foi observado crescimento no quadro de empregados, que fechou o último período em 
296 mil, 9,3% a mais do que em 2010. 

Os dados fazem parte de um estudo da Gerência de Monitoramento e 
Desenvolvimento do Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop). 

O número de cooperativas ficou em 6.586, representando um decréscimo de 1% no 
comparativo a 2010. 

Nesse contexto, o ramo crédito se destaca, apresentando o maior contingente de 
associados, com crescimento de 16% em relação ao ano anterior. Em 2011, o segmento 
chegou a 4,7 milhões de cooperados. Já em 2010, eram 4 milhões. Em seguida, aparecem os 
ramos consumo, com 2,7 milhões e 18% de aumento, e agropecuário, chegando próximo de 1 
milhão, com 3% de expansão. 

Ante ao exposto, considerando o interesse público da qual esta revestida a proposta, 
conto com o apoio dos Nobres Pares na aprovação do presente projeto." 
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